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Prefácio

			A metáfora da viagem sempre foi e será utilizada para representar poeticamente a vida. Embarque imediato lembra os anúncios feitos em aeroportos ou portos dirigidos aos passageiros que ali estão para viajar movidos por diferentes motivos. As vozes que chamam são, na maioria das vezes, pausadas e impessoais. Atualmente apressadas e quase  ininteligíveis; mal se fazem ouvir  no burburinho dos aeroportos ou portos superlotados. 

			No entanto, neste Embarque imediato, a voz que se faz ouvir é clara, maviosa, lírica. Dela nascem imagens e sons, que fazem vibrar o coração e deliciam os olhos nas imagens mentais que criam. A língua portuguesa ou brasileira, como dizem os franceses, apresenta-se em grande riqueza vocabular, ao mesmo tempo forte e delicada. 

			Lara  Simon   não   é  uma  poetisa   debutante,   mesmo   se   este   se  configura  seu primeiro livro publicado. Possui vários textos guardados que já deveriam estar nas mãos dos amantes da leitura. Mas, esse pudor do desvelar-se revela um respeito muito grande ao público leitor e à literatura, essa arte tão bela e tão difícil. 

			Considero-me uma pessoa afortunada por ter sido agraciada ao ler esse livro nos originais, dispondo de tempo para melhor apreciá-lo. Alagoas, nossa pequena terra do ponto de vista de extensão territorial, se constitui um grande celeiro daqueles que amam todas as artes, com destaque para a arte literária. A poesia de Lara Simon revela-se visual, lírica e musical. Deseja tocar todos os sentidos e, ao envolver-nos de forma radical, nos atinge a alma e os sentidos. 

			Sendo bela e jovem, a poeta canta o passar da idade ao contemplar o belo rosto de   sua  avó   desgastado   pelo   avanço   dos   anos,   mas   descobre   a   vitória   desse   viver longevo: 

			“Desafio o viço, perecível/A duelar com a elegância dessas rugas/”. E continua mais adiante: ”Não reconheço as fendas fundas no meu rosto/Mas à medida que as absorvo,  acolho/Há  menos fendas  do  que antes dentro havia/Então que sejam meus troféus na superfície”. 

			Afirmei ser sua poesia pictural. Percebam e sintam isso nesse poema “Recriada Alma”: 

			“Tive alma cinza cor de furacão 

			Mas suas tintas, claras pinceladas 

			Doparam o escuro 

			Azulando a noite fria 

			Amarelando o medo duro e vão...” 

			Percebe-se o tom de cinza da alma que tudo devasta, mas as pinceladas das tintas do amor em azul e amarelo tudo iluminam o escuro, aquecem a noite e transformam o medo destrutivo. E o desejo amoroso, prenúncio do amor, brilha e recria a alma numa fração mínima de tempo, em um banho de luz e cor. 

			“...E o verniz gasto brilhou num regalo 

			E me banhei na cor do seu desejo 

			Me avistei com ar de mim 

			No espelho recriado 

			Sendo alma e cor de novo num estalo...” 

			A cor amarela, do ponto de vista simbólico, pode ter um duplo e contraditório significado: emblema de sol, santidade e divindade ou a luz infernal da inveja, traição e engano. Segundo Goethe, o amarelo “é uma cor alegre, graciosa e terna, contudo a mais leve mistura o desvaloriza [...]”. Parece ser a cor das mulheres e dos frutos maduros. 

			“Não quero mais de ti, senão a tela 

			Que já sou eu, aqui tão branca e pura 

			Mas vem pintar 

			Meu peito, alegoria 

			Agora flor de sol, luz amarela...” 

			Convido-os a embarcar de imediato neste livro, que é joia a ser apreciada pelos olhos e amada pelo coração. 

			Enaura Quixabeira Rosa e Silva

			Academia Alagoana de Letras

			Maceió – AL, Brasil

		

	
		
				A poesia é sobretudo um convite. É viagem que se faz recostado, é caleidoscópio de sentimentos codificado em letras. Na poesia, tudo se vê. É espelho duplo, de onde emergem duas almas: a do poeta e a do leitor. Assim, poesia é também comunhão, é viagem compartilhada.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			
Envelheço

			
				
					[image: ]
				

			

			Desafio o viço, perecível

			A duelar com a elegância dessas rugas

			Pois que a delícia da beleza da coberta

			Não afaga como a brandura do leito

			E em se tratando do quanto acolhe o peito

			Não sou espelho, sou janela entreaberta.

			Nesse trotar da vida, que é desenfreado

			Se perde e ganha, afinal tudo é medido

			Exceto o amor, que abastece sem baliza

			E quanto mais o tempo passa me enternece

			Não saberia quanto mais ter, se pudesse

			Pois que de tanto amar, meu peito agoniza

			Não reconheço as fendas fundas no meu rosto

			Mas à medida que as absorvo, acolho

			Há menos fendas do que antes dentro havia

			Então que sejam meus troféus na superfície

			Não que a idade, por si, os garantisse

			Mas nas lições cresci o tanto que podia.

			A mente, alada, não engole o nó do tempo

			Quer galopar enquanto o corpo já me dosa

			E de outro lado, meu avesso, que era atado

			Já é liberto, num por dentro que efervesce

			Minh’alma nesse querer me parir, me aquece

			Eterna e viva, só meu corpo é destronado.

		

	
		
			
Azuis 

			E quando tudo o que cai é luz

			Sobre mim, derramando 

			Peço ao tempo

			Que não convoque o vento

			Deite na nuvem letárgica 

			Deixe a vida sentar

			E de amor me banhar

			Nessa paz que me toma

			Os anseios doma 

			Eu só quero ganhar

			Esse tempo a vagar

			Nessa hora tão mágica

			De prazer e alento

			Então deixe-me, tempo

			Aqui escorregando

			Nesses dias azuis.
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